
 

 

Curso: Acolhimento Institucional 

Carga horária total: 40 horas 

Ementa 

Estudo dos fundamentos do acolhimento institucional, com ênfase em sua 

trajetória histórica, princípios orientadores, bases legais e compreensão do 

perfil de crianças e adolescentes em situação de acolhimento. Aborda a es-

trutura e o funcionamento das instituições, o desenvolvimento infantil e ju-

venil, a saúde física e mental, o acesso à educação e à capacitação, bem 

como métodos de intervenção, redes de suporte social e o trabalho com fa-

mílias e comunidade. Contempla, ainda, aspectos de gestão institucional, 

ética, direitos humanos e tendências contemporâneas relacionadas ao futuro 

do acolhimento, com foco na proteção integral, no desenvolvimento saudá-

vel, na participação ativa de crianças e adolescentes e no fortalecimento de 

práticas mais humanizadas e centradas na criança.  

Objetivo geral 

Compreender os fundamentos, as práticas, os desafios e as perspectivas do 

acolhimento institucional, considerando os direitos de crianças e adolescen-

tes, as necessidades de desenvolvimento e proteção, a articulação com famí-

lia, comunidade e redes de apoio, bem como os princípios de gestão, ética e 

qualificação dos serviços de acolhimento.  

Objetivos específicos 

1. Analisar a evolução histórica do acolhimento institucional e seus prin-

cípios básicos, com atenção à proteção integral, ao direito à família e 

à convivência familiar e comunitária.  



 

 

2. Identificar o perfil do público atendido no acolhimento institucional, 

reconhecendo suas vulnerabilidades sociais, emocionais, educacio-

nais, culturais e de saúde.  

3. Compreender a estrutura, o funcionamento e as diferentes modalida-

des de acolhimento, bem como os elementos necessários à organização 

cotidiana das instituições.  

4. Reconhecer aspectos do desenvolvimento infantil e juvenil e sua rela-

ção com o acolhimento, considerando impactos emocionais, psicoló-

gicos, sociais e educacionais.  

5. Examinar práticas voltadas à promoção da saúde física e mental, da 

higiene, da nutrição e do cuidado integral de crianças e adolescentes 

acolhidos.  

6. Discutir estratégias para garantia de educação formal e informal, de-

senvolvimento de habilidades de vida e preparação para a autonomia.  

7. Conhecer métodos de intervenção precoce, atendimento emergencial 

e articulação intersetorial no enfrentamento de situações de risco.  

8. Compreender a importância das redes de suporte social, da participa-

ção comunitária e do trabalho com famílias biológicas e adotivas.  

9. Analisar princípios de gestão institucional, ética profissional e direitos 

humanos aplicados ao acolhimento.  

10. Refletir sobre tendências e inovações no campo do acolhimento, 

incluindo desinstitucionalização, fortalecimento familiar, participação 

das crianças e melhoria contínua dos serviços.  

 

 



 

 

Conteúdo programático por módulos 

Módulo 1 – Fundamentos do Acolhimento Institucional 

História do acolhimento institucional no contexto global e brasileiro. Evo-

lução das práticas de cuidado e mudança de paradigma no atendimento a 

crianças e adolescentes. Princípios básicos do acolhimento institucional e 

bases legais de proteção. Perfil do público-alvo em acolhimento institucio-

nal e familiar, considerando idade, histórico familiar, condições de saúde, 

trajetória educacional, diversidade étnica e cultural, socialização e necessi-

dades de suporte. Estrutura e funcionamento das instituições de acolhi-

mento. Tipos de serviços e modalidades de atendimento. Aspectos da gestão 

e da operação diária das instituições, com foco em organização, acompanha-

mento e atendimento das necessidades dos acolhidos.  

Módulo 2 – Desenvolvimento e Saúde no Acolhimento 

Desenvolvimento infantil e juvenil nas diferentes faixas etárias. Impactos 

do acolhimento no desenvolvimento psicológico, emocional, social e edu-

cacional. Formação de vínculos, segurança emocional, identidade, autoes-

tima e resiliência. Promoção da saúde física e mental no acolhimento. Nu-

trição, higiene, prevenção de infecções, acesso a serviços de saúde, acom-

panhamento de condições crônicas e atenção à saúde mental e aos traumas. 

Educação e capacitação no acolhimento. Garantia de educação formal, esta-

bilidade escolar, suporte acadêmico personalizado, educação informal, ati-

vidades de enriquecimento, uso de recursos comunitários e desenvolvimento 

de habilidades de vida voltadas à autonomia e à inserção social.  



 

 

Módulo 3 – Intervenção e Suporte Social 

Métodos de intervenção social aplicados ao acolhimento. Intervenção pre-

coce, identificação de riscos, programas de suporte familiar, integração de 

serviços e atendimento emergencial em situações de crise. Construção e for-

talecimento de redes de suporte social, com ênfase em inclusão, participação 

comunitária, parcerias locais, liderança comunitária, identificação de neces-

sidades e mobilização de recursos. Trabalho com famílias biológicas e ado-

tivas, incluindo avaliação, intervenção, educação parental, acompanha-

mento contínuo, preparação para adoção, suporte pós-adoção, promoção de 

vínculos e abordagem centrada na criança. Estratégias de fortalecimento da 

família e articulação com a comunidade para promoção da estabilidade fa-

miliar e do desenvolvimento saudável.  

Módulo 4 – Gestão, Ética e Futuro do Acolhimento 

Gestão de instituições de acolhimento, com enfoque em liderança, gestão de 

recursos humanos, qualificação profissional, eficiência operacional, uso de 

tecnologia, monitoramento, avaliação e sustentabilidade dos serviços. Ética 

e direitos humanos no acolhimento, considerando proteção à vida, saúde, 

educação, segurança, participação, identidade, dignidade, autonomia, con-

sentimento, confidencialidade e respeito à diversidade. Tendências e pers-

pectivas do futuro do acolhimento institucional, com ênfase em alternativas 

ao acolhimento institucional, fortalecimento da família, prevenção de sepa-

rações desnecessárias, participação ativa das crianças e adolescentes, indi-

vidualização do cuidado, atuação multidisciplinar, inovação tecnológica, 

avaliação de impacto e melhoria contínua das práticas e políticas públicas. 

 


